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E FATO, URGE LUTAR PELA MORALIDADE 

39 aniversário de seu governo, o 
sidente Figueiredo apareceu na tele­

, fazendo um sermão contra a por­
afia. Eis um trechinho: "Uma cru-

a se faz inadiável em defesa desse 
ioso capital humano contra os assal­
da permissividade, na mais degra­

te de suas formas. Para essa cruzada 
ue, aqui e agora, convoco nossas for­
sociais mais 1·esponsáveis... É, em 

a, ao coração sensível e generoso da 
idade como dos homens e mulheres 
e País que me dirijo, para encare­
a imprescindibilidade e a urgência 
um largo movimento popular pela 
ervação dos dogmas morais e espi-

tuais em que repousa a identidade da 
'lização que estamos construindo" (JB, 

V3/82). 
gumas reações ao discurso presiden-
1: "Naturalmente, é justa a luta pelo 
peito ao corpo. Ele é a sede da vida 

o instrumento do espírito. Mas a his-
ria do passado e as colunas sociais 

onstram que a corrupção do corpo 
conseqüência de corrupções anteriores. 
sexualidade se corrompe, quando antes 

rrompeu-se a honestidade. A corrupção 
uai é quase sempre apenas o passo 

guinte da corrupção econômica e social. 
ata gera a insensibilidade para com o 
6ximo e a busca de prazeres, como for-

de preencher o vazio. Mesmo assim, 
bem limitada pela própria natui eza a 
pacidade do indivíduo exceder-se na 
xualidade (Correio da Lavoura, Nossa 
iocese, 21/3/82) . 
A família brasileira está sendo dissol­
'da, sim. Ela é decomposta pela fome 
pelas doenças que poderiam ser evi­
das. Um estudo antigo detectou 30 
'lhões de pessoas vivendo em situação 
e miséria absoluta, 10 milhões de crian~ 
. carentes. Os anos passaram e não 

01 mudada a política de concentração 
da 1•enda nas mãos dos super-ricos. O 
pedaço da riqueza nacional que fica com 

DO REINO E SUA JUSTIÇA 

AMOR AO PAPA 
; No domingo depois da festa de S. 

edro e S. Paulo (29 de junho) a Igreja !º B:asil celebra o Dia do Papa. 
E Joao Paulo II é o sucessor de Pedro. 
ta ata é a fé da nossa lgi·eja. Acredi-

mos que Jesus Cristo instituiu Pedro 
;omo cabeça dos apóstolos e chefe da 
greja visível. A Igreja primitiva assim 

!ntendeu e assim praticou. Seria uma 
!novação ousada e inaceitável se a Igre­
~a pri~itiva inventass Pedro como che .. 
e e smal da unidade. 

• Uma tradição viva de quase dois mil 
anos, viva e ininterrupta nos garante 
:ue João Paulo II é o legítimo sucessor ,e : ed:o e chefe da lgi·eja visível. 

nos nos sentimos felizes e seguros 

a metade dos br~ileiros mais pobres di­
minuiu. O naco que fica com os dez 
por cento mais ricos aumentou. Mas o 
que aumentou ainda mais foi a parcela 
da renda nacional que fica nas mãos 
de apenas um de cada cem brasileiros. 
É para eles que o País trabalha. É para 
eles que o governo funciona" ( Márcio 
M. Alves, Correio da Lavoura, 4/4/82). 
"Cada modelo político tem uma conti·a­
partida cultural e moral. O atual não 
podia deixar de repousar na espiroque­
tagem e na prevaricação. . . Num país 
onde campeia a mentira, sustentada e 
dourada pela chamada imprensa séria , d , so po e prosperar a canalhice; daí é 
um passo para a aberração de todos 
os valores. As ditaduras são essencial­
mente imorais, obscenas, pornográficas, 
depravadas: assim foi com Hitler, Mus­
solini, assim está sendo em toda a Amé­
rica Latina e também na União Sovié­
tica, com a divulgação de escândalos 
envolvendo até familiares de Brejnev ... 
A corrupção oficial, as perversões da 
vida pública e a entronização da men­
tira nos perseguem diretamente ao lon­
go de nosso dia, afetam nossa vida, pe­
netram em nossas casas, aleijam a ju­
ventude, castram nosso espírito" (A. 
Dines, Pasquim, 31/3/82). 
"A pornografia e a permissividade são 
expressões da decadência política de uma 
sociedade, antes de representar decadên­
cia de seus valores morais. O salário 
mínimo - um dos mais baixos da Amé­
rica Latina, impedindo a sobrevivência 
física das famílias - é muito mais 
dissolvente dos laços matrimoniais e da 
solidariedade e compreensão entre pais e 
filhos do que todos os filmes pornôs 
e todas as revistas de sexo que se possa 
inventar. A situação do operário que 
ganha salário mínimo é, deste ponto de 
vista, a verdadeira pornografia brasi­
leira" (Márcio M. Alves, CL, 4/4/82). 

em termos na Igreja um ponto de re­
ferência e de apoio, alguém que nos 
ensina da cátedra da unidade, alguém 
que nos garante a nossa fidelidade a 
Jesus Cristo e à Igreja. 
• Ainda temos diante dos olhos as cenas 
da visita de João Paulo II ao Brasil, 
em 1980. O entusiasmo popular era jus­
tificado. Vinha ao Brasil o Papa de 
uma Igreja que fez a opção pelos po­
bres, o Papa que, como Pedro, recebeu 
a missão de confirmar a fé dos irmãos. 
• Não era o chefe de Estado, era o 
sucessor de Pedro que nos visitava. E 
o Papa assim se mostrou. Para ele, 
como para toda a Igreja, é secundário 
ser chefe ou soberano da Cidade do 

IMAGEM 
DE SURPRESA 
POLICIAL 
1. Na onda crescente de interesse pelo 
Terceiro Mundo, Uwe conseguiu juntar 
as férias com mais algumas semanas 
de licença, para uma aventura de três 
meses no Brasil. Mais precisamente na 
Baixada Fluminense. Queria ver com 
os próprios olhos a situação concreta 
de um Povo que luta para sobreviver 
com dignidade, e o serviço de uma 
Igreja que, para ser fiel à sua missão 
e a Jesus Cristo, assumiu, em plena 
consciência, a causa dos pobres e dos 
humildes. Uwe tem 25 anos e é policial. 
Tira a farda do serviço, diz adeus e 
vem. V em para ver. 

2. Para ver e sentir. Para ver e, quanto 
possível, participar. Foram três meses 
de experiências ricas e gratificantes. 
Um mundo novo. Um Povo simples mas 
rico de valores. Que hospitalidade, meu 
Deus. Que alegria de viver. Que ca­
pacidade de resistência. Uwe encontra 
o que procurava. Rindo, ele diz que 
não veio para assistir ao Carnaval, 
não. Nem para divertir-se nas praias 
deslumbrantes do Rio. Nem para ver 
uma tarde de Fla-Flu no Maracanã. 
Uwe diz que veio para sentir o Povo 
e levar para a Alemanha uma mensa­
gem de esperança. 

3. Uwe passou três meses de olhos 
abertos, de coração aberto para os 
problemas do Povo. Como eu gostaria 
de ajudar! Não sei como. Mas pensa 
seriamente. Se eu deixar a Polícia em 
minha cidade, para estudar Teologia, 
para ser padre e vir para o Brasil? 
Uwe cresce no amor ao Povo do Brasil 
e na vontade de ajudar. Uma decisão 
está tomada. "Senhor Bispo, aqui vai 
minha pequena contribuição para o seu 
futuro seminário". São doze mil mar­
cos, cerca de um milhão de cruzeiros. 
Todas as economias de anos. Uma doa­
ção generosa de amor sincero. ( A. H.) 

Vaticano. Este título não é essencial. 
O que importava e sempre importará é 
que, por graça de Deus, temos sempre 
em nosso meio alguém que por sua pala­
vra, por seus ensinamentos, por seu com­
portamento nos ajuda a construir a Paz e 
o reino de Deus, alguém que nos garante 
a unidade da Igreja com Jesus Cristo. 
• No Dia do Papa todos nos lembramos 
de rezar também pelo Santo Padre. 
Como comunidade de Fé, assumimos com 
alegria a nossa parte de responsabili­
dade no mundo de hoje e por isso mes­
mo sabemos da importância da oração, 
da graça do Espírito, para que o Santo 
Padre encontre em todo o mundo fiéis 
colaboradores da unidade da Igreja. 



149 DOMINGO DO TEMPO COMUM E DIA DO PAPA (04-07-1982) 

C = Comentador; L = Leitor; P = Povo; S = Sacerdote. 
* = Indica que se pode usar outro texto. Cânticos: OS PREFERIDOS DE DEUS, de J. Freitas Campos, Ed. Paulinas. 

1 

o 
RITO INICIAL 

CANTO DE ENTRADA 

Vinde pai, vinde mãe, vinde fi­
lhos, vinde irmãos, vinde todos 
louvar / nosso Deus que defende 

os mais pobres e a justiça a todos fará. 
1. Aqui eu vim dizer que muito traba­
lhei: / cumpri o meu dever, em ti eu 
confiei. 
2. Lutei o dia inteiro pra ganhar o 
pão, / não pensei em dinheiro, pensei 
na salvação. 
3. Os pobres sempre esperam o dia da 
união, / o dia da justiça e da libertação. 

2 SAUDAÇÃO 

S. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. 
P. Amém. 
S. Irmãos, a força e o poder de Deus 
Pai, a cruz de Cristo que traz ressurrei­
ção e o fogo abrasador do Espírito Santo 
que nos impulsiona, estejam com todos 
vocês. 
P. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo e dos irmãos. 

* 3 SENTIDO DA CELEBRAÇÃO 

C. Hoje, 149 domingo do Tempo Comum 
e dia do Papa, o Senhor nos chama para 
a dura e difícil missão de denunciar o 
pecado e reanimar o Povo que anda 
abatido e desesperançado. E não adianta 
fugirmos dizendo que somos fracos, que 
não temos jeito, que é difícil, que é 
arriscado, que não queremos nos compro­
meter, que vão nos chamar de subver­
sivos; com Deus não se .discute. É Ele 
quem garante que estará ao nosso lado 
e em nossa boca, a ensinar o que deve­
mos dizer. Apesar de toda a sua fra­
gilidade, Pedro foi escolhido para chefiar 
os ap6stolos e para ser o 19 Papa. Atra­
vés de nossa pequenez, por meio de 
nossa fraqueza, Deus mostrará sua força 
e seu poder. Como Jesus, poderemos até 
ser rejeitados e perseguidos; nossas f a­
mílias e o Povo podem até não nos 
ouvir; mas Deus quer que todos saibam 
que, no meio de n6s, ainda existem pro­
fetas a falar em seu nome. 

4 ATO PENITENCIAL 

S. Irmãos, de coração contrito e arre­
pendido, peçamos perdão a Deus e aos 
irmãos, para que possamos celebrar esta 
Eucaristia. ( Pausa para revisão de vida). 
S. Tende compaixão de n6s, Senhor. 
P. Porque somos pecadores. 
S. Manifestai, Senhor, a vossa miseri­
córdia. 
P. E dai-nos a vossa salvação. 
S. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 
P. Amém. 
S. Senhor, tende piedade de n6s. 
P. Senhor, tende piedade de nós. 
S. Cristo, tende piedade de nós. 
P. Cristo, tende piedade de nós. 
S. Senhor, tende piedade de n6s. 
P. Senhor, tende piedade de nós. 

5 GLóRIA 

S. Glória a Deus nas alturas! 
P. E paz na terra aos homens por ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: / nós vos lou­
vamos / nós vos bendizemos / nós vos 
adoramos / nós vos glorificamos / nós 
vos damos graças por vossa imensa gló­
ria. / Senhor Jesus Cristo, Filho unigê­
nito. / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai. / Vós que tirais o 
pecado do mundo / tende piedade de 
nós. / Vós que tirais o pecado do mun­
do / acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai / tende piedade 
de nós. / Só vós sois o Santo / só vós 
o Senhor / só vós o Altíssimo, Jesus 
Cristo / com o Espírito Santo, na gló­
ria de Deus Pai. Amém. 

6 COLETA 

S. Oremos: ô Deus, que pela humilhação 
do vosso Filho reerguestes o mundo de­
caído, enchei os vossos filhos de santa 
alegria, e dai aos que libertastes da 
escravidão do pecado participar das ale­
grias eternas. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espí­
rito Santo. P. Amém. 

. LIT_U.RGíA DA PALAVRA 

7 

o 
PRIMEIRA LEITURA 

C. Diante da grandeza de Deus, 
Ezequiel cai por terra. O Senhor 
o põe de pé e o manda anunciar. 

L. Leitura do Livró do Profeta 
Ezequiel (2,2-5). - «Naqueles dias, 
o espírito entrou em mim, me co­
locou de pé e escutei aquele que me 
falava. Ele me disse: «Filho do 
homem, eu te envio aos filhos de 
Israel, povo rebelde que se revoltou 
contra mim; eles e seus pais peca­
ram contra mim até ao dia de hoje. 
A filhos obstinados e desalmados 
é que te envio. E tu lhes dirás : 
'Assim diz o Senhor Deus'. Pode 
ser que não te levem a sério, pois 
são uma raça de rebeldes. Mas ao 
menos saberão que há um profeta 
no meio deles». - Palavra do Se­
nhor. - P. Graças a De1,s. 

8 CANTO DE MEDITAÇÃO 

P. Eu confio em nosso Senhor com fé, 
esperança e amor. 
L. 1. A v6s eu levanto meus olhos a vós 
que habitais no céu; assim como ;s olho; 
dos escravos para a mão do seu senhor 
2. Como os olhos da escrava para a mã~ 
da sua senhora, assim estão nossos olhos 
no Senhor nosso Deus, até que se com­
padeça de nós, 
3. Piedade, Senhor I Tende piedade/ 
Estamos fartos, saciados de desprezo/ 
Nossa vida está farta por demais do 
sarcasmo dos satisfeitos. 

9 SEGUNDA LEITURA 

C. O sucesso da missão do prof 
depende dele. Paulo descobre isto 
em sua fraqueza, Deus revela to 
poder. 

L. Leitura da Segunda C 
São Paulo aos Coríntios ( 12, 
- «Irmãos, para eu não m 
cher de soberba, pelas reve 
extraordinárias que tive, t 
dado um aguilhão na carne 
anjo de Satanás para me es 
- a fim de que eu não me 
de soberba. A esse respeito, 
vezes pedi ao Senhor que o af 
se de mim. Respondeu-me, po 
«Basta-te a minha graça, pois 
fraqueza que a força ma · 
todo o seu poder». Por e 
guinte, com todo o ânimo p 
gloriar-me nas minhas fraqu 
para que permaneça em m· 
força de Cristo. Por isto, e 
comprazo nas fraquezas, nos 
brios, nas necessidades, nas 
guições, nas angústias por e 
de Cristo. Pois, quando sou 
então é que sou forte». - Pai 
do Senhor. - P. Graças a D 

10 

o Sou mensageiro de Cristo 
luia! Deus me chamou, 
segui-lo, aleluia! 

Vou 
tigo 

11 

proclamar seu amor, aleluia! 
estou para sempre", alelttia! 

EVANGELHO 

C. Jesus também experimentou o 
ca.<Jso: foi rejeitado por seu povo. 
foi através de sua aparente derrot 
se realizou a salvação de todos os ho 
S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós. 
S. Evangelho de Jesus Cristo 
Marcos ( 6,1-6) . 
P. Glória a vós, Senhor. 

S. «Naquele tempo, Jesus, s 
dali, foi para a sua cidade e 
seus discípulos o seguiram. v· 
o sábado, começou a ensinar na 
nagoga e numerosos ouvintes 
vam maravilhados, dizendo: 
onde lhe vem tudo isto? E que 
bedoria é esta que lhe foi da 
E como se fazem tais milagres 
suas mãos? Não é este o ca 
teiro, o filho de Maria, irmão 
Tiago, José, Judas e Simão? E 
suas irmãs não estão aqui en 
nós?» E escandalizavam-se dele 
Jesus lhes dizia que não há profi 
sem honra, exceto em sua pá 
em sua parentela e em sua casa. 
não podia realizar ali nenhum 



e a não ser algumas curas de 
r~os, impondo-lhes as mãos. E 
irou-se da incredulidade deles. 
rcorria as aldeias dos arredo­
ensinando». - Palavra da Sal­
o. - P. Louvor a vós, ó Cristo. 

PREGAÇÃO 

(No fim, momentos de silêncio 
para refle~ão pessoal) . 

PROFISSÃO DE F~ 

Creio em Deus Pai todo-podero­
so Criador do céu e da terra. 
C;eio em Jesus Cristo, um só 

Filho, nosso Senhor, o qual foi con-
ido do Espírito Santo, nasceu de Maria 
em, padeceu sob o poder de Pôncio 
tos, foi crucificado, morto e sepulta­
desceu aos infernos, ao terceiro dia 
urgiu dos mortos, subiu ao céu. E 
sentado à mão direita de Deus Pai 

,poderoso, donde há de vir a julgar 
vivos e os mortos. Creio no Espírito 
to, na Santa Igreja católica, na co­
hão dos santos, na remissão dos pe­

os, na ressurreição da carne, na vida 
rna. Amém. 

ORAÇÃO DOS FIÉIS 

Irmãos, o Senhor nos garante: "Se 
is de vocês se colocarem de acordo 
re qualquer coisa que queiram pedir, 

lhes será concedido por meu Pai". 
ôs cremos e por isto, cheios de con­
nça, pedimos : 
Senhor, escutai a nossa prece! 
. Para que a Igreja, mesmo rejeitada 

uns e perseguida por outros, não 
ha medo de anunciar a palavra de 

eus e de denunciar o mal presente no 
ndo, rezemos ao Senhor. 
. Para que o nosso irmão, o papa 

oão Paulo II, continue sendo profeta 
esperança, do amor e da paz, rezemos 
Senhor. 

. Para que no mundo não faltem pro-
etas que anunciem e denunciem, mas 
e também reanimem o povo que perdeu 

a esperança, rezemos ao Senhor. 
14. Para que o Povo de Deus não fique 
aído por terra com medo e esmagado 

pela força dos poderosos, mas que ouça 
o, apelos do Senhor e se organize e 
litte por libertação, rezemos ao Senhor. 
15. Para que nossas comunidades não 
se tornem grupos de privilegiados e 
donos da Palavra de Deus, mas se 
deixem evangelizar pelos pobres, reze­
n:os ao Senhor. 
16. Pelas intenções particulares desta 
santa missa ... , rezemos ao Senhor. 
S. Senhor, nosso Deus, se for esta a 
vossa vontade, atendei estes pedidos de 
vossa Igreja. Caminhai conosco para que 
possamos com mais coragem nos lançar, 
de corpo inteiro, na luta pelo Reino. 
Isto vos pedimos por nosso Senhor 
lesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. P. Amém. 

CANTO DAS OFERTAS 

Senhor, Senhor do mundo, nossa 
oferta é só te amar. / Somos 
pobres para ter, mas tão ricos 
para dar. 

• 
1
· Pelo pão e pelo vinho, pela chuva e 

o roçado, / pela planta e a colheita, ó 
Senhor, muito obrigado! 
2. Pela lua e pela noite, pelo dia tão 
louvado, / pelo sol e pela brisa, ó Senhor, 
muito obrigado! 
3. Pelos pais e pelos filhos, pelo amor 
glorificado, / pela fé e a esperança, ó 
Senhor, muito obrigado! 

16 

o 
ORAÇÃO DAS OFERTAS 

S. Orai, irmãos, para que o 
nosso sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso! 

P. Reeeba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício / para a glória do seu nome 
/ para o nosso bem e de toda a santa 
Igreja. 
S. Possamos, ó Deus, ser purificados 
pela oferenda que vos apresentamos; 
que ela nos leve cada vez mais a viver 
a vida do vosso Reino. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo. 
P. Amém. 

17 

18 

o 
o 
19 

PREFÁCIO ( próprio) 

ORAÇÃO EUCARíSTICA 

( A Oração Eucarística compete 
ao sacerdote somente. Após a 
consagração): 
S. Eis o mistério da fé. 
P. Salvador do mundo, salvai­
nos, / vós que nos libertastes 
pela Cruz e Ressurreição. 

CANTO DA COMUNHÃO 

O 
Só tem lugar nesta mesa pra 
quem ama e pede perdão. / Só 
comunga nesta ceia, quem co­
munga na vida do irmão. 

1. Eu tive fome e não me deste de comer. 
/ Eu tive sede e não me deste de beber. 
2. Fui peregrino e não me acolheste, / 
injuriado, e não me de/ endeste. 
3. Fui pequenino e quiseste me pisar. / 
Da ignortincia não quiseste me livrar . 
4. Eu nasci livre e quis viver com liber­
dade. / Fui per.~eguido só por causa da 
verdade. 
5. Pra ser feliz eu quis amar sem dis­
tinção. / Só por orgulho tu não foste 
meu irmão. 
6. Eu vivi pobre, mas lutei para ser 
gente. / Fui sem direito de levar vida 
decente. 

20 

o 
AÇÃO DE GRAÇAS 

S. Oremos: Nós vos pedimos, ó 
Deus, que, enriquecidos por tão 
grande dom, possamos colher os 

frutos da salvação sem jamais cessar 
vosso louvor. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Es­
pírito Santo. 
P. Amém. 

. RITO FINAL 

* 21 MENSAGEM PARA A VIDA 

( Após as comunicações de interesse para 
a comunidade) : 
C. Quando, em no.~.~ª missão de p'tô/eta.tJ, 
caírem sobre nós o desânimo, o medo, a 
falta de fé e nos sentirmos sozinhos na 
luta lembremo-nos dos profetas de nosso 
tem~o. Em sua fraqueza, fizeram explo­
dir a força e a grandeza de Deus: 

Santo Dias e Dom Romero que, pela 
morte, fizeram ressuscitar a força do 
trabalhador brasileiro e do povo salva­
dorenho; o trabalho pequenino e anôni­
mo de Madre Teresa de Calcutá, a cora­
gem de João Paulo II que, em suas 
viagens, rompe com a .segurança porque 
diz: "Deus me protege!" Mas, acima de 
tudo, olhemos para Jesus que, de seu 
fracasso na cruz, fez romper para todos 
nós a ressurreição, 

22 B~NÇÃO FINAL 

S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós. 
S. A bênção de Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho e Espírito Santo, desça sobre 
vós e permaneça para sempre. 
P. Amém. 
S. Vamos em paz e o Senho1· nos acom­
panhe. 
P. Amém. 

23 CANTO DE SAiDA 

ó Pai, somos nós o povo eleito / que 
Cristo veio reunir. 
1. Pra viver da .~ua vida, aleluia! O 
Senhor nos enviou, aleluia! 
2. Pra ser Igreja peregrina, aleluia! O 
Senhor nos enviou, aleluia! 
3. Pra anunciar o Evangelho, aleluia/ O 
Senhor nos enviou; aleluia/ 
4. Pra .~ervir na unidade, aleluia/ O 
Senhor nos enviou, aleluia! 
5. Pra celebrar a sua glória, aleluia/ O 
Senhor nos enviou, aleluia! 
6. Pra construir um mundo novo, aleluia! 
O Senhor nos enviou, aleluia! 
7. Pra caminhar na e.~perança, aleluia! 
O Senhor nos enviou, aleluia! 
8. Pra ser sinal de salvação, aleluia! 
O Senhor nos enviou, aleluia! 

LEITURAS PARA A SEMANA: 

Segunda-feira: Os 2,14.15b-16.19-20; Mt 
9,18-26 / Terça-feira: Os 8,4-7.11-13; Mt 
9,32-38 / Quarta-feil•a: Os 10,1-3.7-8.12; 
Mt 10,1-7 / Quinta-feira: Os 11,lb.3-4. 
8c-9; Mt 10,7-15 / Sexta-feira: Os 14,2-
10; Mt 10,16-23 / Sábado: Is 6,1-8; Mt 
10,24-33 / Domingo: Am 7,12-15; Ef 
1,3-14; Me 6,7-13. 



O SANGUE DOS MÁRTIRES ILUMINA OS CAMINHOS DO POVO 
"O Conselho de Sentença da P Audito­
ria Militar condenou, por três votos a 
dois, o soldado Herculano Leonel, da 
Polícia Militar, a seis anos de prisão 
por homicídio simples. O réu, por ser 
primário, esperará em liberdade o jul­
gamento dos recursos dos advogados. 
Herculano Leonel é o soldado que, du­
rante a repressão à greve dos meta-
1 úrgicos de 1979, em São Paulo, assas­
sinou o operário Santo Dias da Silva, 
fuzilando-o pelas costas" (JB, 9/4/82). 
No Brasi1, rico não vai para a cadeia. 
Poderoso menos ainda. Muito menos 
ainda estão em julgamento os grandes 
responsáveis pela manutenção do siste­
ma opressivo. Quem é o verdadeiro cul­
pado pela morte de Santo Dias da Silva? 
Quem é o verdadeiro culpado pela morte 

do Pe. Rodolfo Lukenbein, do Pe. Pe­
nido Burnier, do índio Simão, de líderes 
sindicais da cidade e do campo? O pobre 
soldado é apenas o dedo mecânico que 
apertou o gatilho. Os reais responsáveis 
são aqueles que, de cima, lhe injetaram 
prepotência e o soltaram num clima de 
impunidade. 
O perigo dos regimes totalitários é o 
guarda da esquina. Ele é o braço arma­
do e impune do sistema que alcança o 
povão. Em nossa Baixada, este povo 
não conhece nenhum general e está 
anos-luz de distância dos grandes que 
comandam o sistema e mexem com os 
cordõezinhos. Mas todos conhecemos e 
tememos os soldados da polícia que man­
têm, entre nós, a tal ordem. E por eles 
a tal ordem é mantida de uma forma 

que nosso povo, às vezes, teme 
polícia do que os marginais. E 
zem: "Quem não deve não tem 
dizemos: "Quem não pode te 
temer!" 
A caminhada deste povo é rega 
o sangue de seus mártires. Dão 0 
incentivo à caminhada aqueles qu 
ram a justiça mais do que suas p 
vidas e assumiram uma grandeza 
na, na qual o zelo pela libe 
povo pesou mais do que o cuida 
a própria segurança. A Igreja do 
já tem os seus mártires, que f' 
marcos na caminhada, de onde 
mais possível retroceder. As co 
des de São Paulo, nossas comu 
daqui e de todo o Brasil sab 
Santo Dias não morreu: mudou 
luz dos caminhos deste povo. 

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA DE DEUS 
A = Animador; AE = Auxiliar de 
Eucaristia; C = Comentador; L = 
Leitor; M = Missa; P = Povo. 
• = Indica que se pode usar outro texto. 

ACOLHIDA 

1. CANTO DE ENTRADA - M1 

• 2. SENTIDO DA CELEBRAÇÃO 
-M3 

3. SAUDAÇÃO 

A. Bem-vindos, irmãos, a este nosso 
encontro que agora iniciamos em nome 
do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
P. Amém. Assim seja! 
A. Que o Senhor abra os nossos ouvidos 
para ouvir sua Palavra. Abra os nossos 
olhos pal'a vê-lo no irmão que sofre. 
Ele dê força aos nossos pés para sair­
mos pelas estradas da vida, anunciando 
que Ele vai libertar o seu Povo. 
P. Bendito e louvado seja Deus / que 
nos reuniu no amor de Cristo e dos 
irmãos. 

4. GLôRIA 

A. Senhor, abri os nossos lábios. 
P. E cantaremos os vossos louvores. 
Glória a Deus na imensidão. E paz na 
terra ao homem nosso irmão. 
1. Senhor, Deus Pai criador onipotente, 
/ nós vos louvamos e vos bendizemos / 
por nos terdes dado o Cristo Salvador. 
2. Senhor Jesus, Unigênito do Pai, / 
nós vos damos graças por terdes vindo 
ao mundo, / feito nosso irmão, sois nosso 
Redentor. 
3. Senhor, Espírito Santo, Deus Amor, 
/ nós vos adoramos e vos glorificamos, 
/ por nos conduzirdes, por Cristo, a 
nosso Pai. 
4. Glória ao Pai e a Cristo sejam dadas, 
/ glória ao Espírito sem cessar, / agora 
e para sempre, por toda a eternidade. 

PALAVRA DE DEUS 
( Conforme a MissaJ . 

* 5. PARTILHA 

A. Deus envia Ezequiel para o meio do 
povo, que não o quer ouvir, a fim de que 
saibam que Deus não o abandonou. 
1. Já nos sentimos alguma vez aban-

donados por todos e até por Deus? 
Quando? 2. Que fatos mostram a re­
beldia do povo em não querer ouvir 
os profetas? // Paulo se sente incapaz 
de realizar a sua missão por causa das 
inúmeras dificuldades que encontra. É 
perseguido, alguns não se interessam 
pela mensagem, as coisas parecem con­
tinuar sempre na mesma. 3. Já houve 
momentos em que pensamos largar tudo 
de mão, por achar que é inútil tanto 
esforço porque "o povo não quer nada" 
ou que "a situação do mundo não vai 
mudar"? Conte fatos. 4. Temos exemplos 
concretos que mostram que, na fraqueza 
da gente, se manifestou a força de 
Deus ( um momento de doença, lutas 
populares) ? / / Jesus foi rejeitado po1· 
sua gente, porque eles se deixam levar 
por preconceitos de classe social e pro­
fissão, esquecidos da mensagem de sal­
vação que Ele traz. 5-. Quais são os 
preconceitos que existem em nossa co­
munidade? 6. Aceitar o aborto, o con­
trole da natalidade, o salário baixo, o 
desemprego, a violência, a opressão não 
são também formas de rejeitar a Jesus? 
7. Já nos escandalizamos por ver um 
a!}alf abeto, um pobre, um jovem, uma 
mulher da vida falando de Deus, nos 
evangelizando? Por que isto nos escan­
daliza? 

6. ATO PENITENCIAL 

A. Irmãos, a nossa desobediência fez 
entrar o pecado no mundo. A obediên­
cia de Cristo à vontade do Pai nos 
trouxe o perdão. De coração contrito e 
arrependido, peçamos perdão a Deus e 
aos irmãos. 
A. 1. Há no mundo tanta gente caída, 
esmagada pela força dos poderosos. 
P. ( Batendo 1,0 peito). Por minha culpa, 
minha tão grande culpai 
2. Há no mundo tanta fome, tanta mi­
séria, violência e morte. 
3. Há no mundo tanta gente sedenta da 
Palavra de Deus e faltam profetas para 
lhes anunciar a libertação. 
4. Há no mundo um desejo incontido de 
justiça, de amor, de fraternidade, de 
paz, de libertação que demora a ehegar. 
A. Senhor Jesus Cristo, que tirais o 
pecado do mundo, tende compaixão de 
nós, perdoai os nossos pecados e conduzi­
nos à vida eterna. 
P. Amém. 

• 7. ORAÇÃO 

8. OFERTA.,- M15 

COMUNHÃO 

9. PAI-NOSSO 

A. Pai! É preciso que tenham 
coração de criança para podermoa 
rimentar toda a força desta p 
de fé. Pai! E é preciso muito 
para nos sentirmos irmãos u 
outros. Vamos nos dar as mãos 
ao Senhor que nos ensine a ora 
sermos filhos do mesmo Pai e 
de todos os homens. 
P. Pai nosso ... 

10. PROFISSÃO DE 

11. COMUNHÃO 

AE. ( Abre o cibório 
Hóstia consagrada ao povo, diz : 
o Cordeiro de Deus que 
do mundo. 
P. Senhor, eu não sou digno d 
entreis em minha morada / mas 
uma palavra e serei salvo. 

12. CANTO DA COMUNHÃO 

• 13. AÇÃO DE 

DESPEDIDA 

* 14. MENSAGEM 
-M21 

15. DESPEDIDA 

A Irmãos é hora de nos col 
a • caminho: O Senhor nos en~ia 
sermos profetas em meio aos irm 
P. O Senhor irá conosco. Nada 
a temer e nada nos poderá dete 
A. O Senhor esteja em nosso co 
em nossos lábios, para que po 
anunciar o seu Evangelho:, ~m S 
do Pai e do Filho e do Espmto 
P. Amém. Assim prometemos, as 
faremos/ 
A. Vamos em paz, meus irmãos. A 
P. E o Senhor nos acompanhe. 

16. CANTO DE SA1DA - MiS 


